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	Resumo

	
O município de Descoberto, em Minas Gerais, situa-se numa área de 227 km², a 338 Km de Belo Horizonte. Sua população atual é de cerca de 4500 habitantes e as principais atividades econômicas da região são a agricultura, a pecuária e a indústria, estando estas últimas ligadas principalmente à confecção e à extração mineral. Por volta do ano de 1784, a Coroa Portuguesa permitiu a colonização da Zona da Mata mineira, até então “Zona Proibida”. Portanto, na época da construção do povoado, por volta de 1818, já havia garimpeiros na região. A descoberta do ouro levou à fundação do povoado da Santíssima Trindade de Descoberto, que só foi emancipada em 1953. A origem do município está na doação de sesmarias para que fosse construído um povoado. Com a instalação de uma igreja, aproximadamente no ano de 1820, as primeiras casas foram surgindo em seu redor. O desbravamento da Zona da Mata Mineira pode ser visto enquanto uma conseqüência do declínio da mineração na região do Quadrilátero Ferrífero de Minas Gerais. Por esse mesmo motivo, o foco econômico nacional se desloca para agricultura. O cultivo cafeeiro ganha então força na Mata Mineira, e termina por impulsionar seu desenvolvimento. Após a crise do produto, a região passou a criar gado de leite, e posteriormente desenvolve-se a indústria. A atuação da empresa mineradora H. Miliet na região durante a segunda metade do século dezenove, supostamente ocasionou o depósito de mercúrio na Zona Rural de Descoberto, sendo importante a busca por arquivos relacionados a essa empresa. O levantamento histórico-cultural do município de Descoberto, a partir do exame de documentos oficiais e de métodos operacionais arqueológicos, aliados às informações orais da comunidade local, e seus resultados serão essenciais para a compreensão das formas de exploração mineral e contaminação mercurial. Entre as fontes utilizadas para a pesquisa do fato, podemos citar o Arquivo Nacional, no Rio de Janeiro; o Arquivo Público Mineiro, em Belo Horizonte; os Arquivos de cidades com história relacionada à de Descoberto; entrevistas orais com a população local, além de um estudo minucioso dos documentos que, durante muito tempo, permaneceu aos cuidados da senhora Minervina de Mendonça Araújo Lima. 


 
